No Dia Mundial da Água, programações em vários locais trabalham pela racionalidade no consumo.
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Neste 22 de março comemora-se o Dia Internacional da Água. Além disso, 2008 foi escolhido pela ONU como o ano internacional do saneamento. Para marcar a data, pululam pelo Brasil manifestações e eventos promovidos por órgãos públicos e entidades do terceiro setor.

À parte dessas iniciativas de validade incontestável, o brasileiro, em geral, comporta-se de forma alheia a um problema mundialmente reconhecido: a escassez desse recurso essencial à vida. Por aqui, o desperdício ainda impera, apesar de, justiça seja feita, legislações em todas as esferas de governança terem avançado no sentido de racionalizar o consumo. 

Pesquisa recente da H2O  
Consultoria e Planejamento de Uso Racional da Água – detectou que o brasileiro gasta, em média, cinco vezes mais água do que o volume indicado como suficiente pela Organização Mundial da Saúde. A OMS recomenda o consumo diário de 40 litros diários por pessoa, enquanto no Brasil são consumidos 200 litros dia/pessoa, em média.
De acordo com a consultoria, faltam políticas globais de incentivo ao uso racional da água e as iniciativas existentes estão sempre voltadas para o aumento da produção de água, e não para a diminuição do consumo.
"Até quando vamos deixar as campanhas de uso racional da água nas mãos das concessionárias?”, questiona Paulo Costa, consultor e especialista em projetos de Uso Racional da Água da H2O. “Isso é contraditório, porque o negócio delas é vender água, assim, quanto maior o consumo e, por decorrência, a venda de água, mais as concessionárias lucram". 
O Brasil tem vários bons exemplos em que se espelhar. "Programas racionalizadores do uso da água foram empregados com sucesso por cidades como Nova York e Austin, nos EUA, e Cidade do México", relata Paulo.
A Prefeitura de Nova York, especificamente, implementou um programa de incentivo à substituição de equipamentos por outros mais econômicos. O programa, efetivado de 1994 a 1996, investiu cerca de 240 milhões de dólares estimulando a troca de bacias e válvulas sanitárias, permitindo a economia de 288 milhões de litros por dia. Os consumidores passaram a economizar até 35% na sua conta de água mensal.
Além disso, os técnicos da prefeitura nova-iorquina constataram também que conservar/economizar 100 milhões de litros de água, por exemplo, sai até um quarto do custo exigido para captar, tratar e distribuir igual volume de água. Ou seja, ficou claro que é muito mais barato racionalizar do que aumentar a produção (confira no final da matéria os dez mandamentos da H2O para que o cidadão economize água). 
Distribuição
Das águas da Terra, apenas 2,5% são doces e, destas, mais de dois terços não estão disponíveis para consumo humano. O Brasil detém cerca de 12% da água doce disponível no mundo, porém mais da metade (54%) desse total localiza-se na Amazônia e na bacia do rio Tocantins, onde está a menor população por quilômetro quadrado do país. 

Essa situação faz com que metrópoles dos estados do Sul, Sudeste e Nordeste brasileiros sejam obrigadas a buscar água em mananciais cada vez mais distantes, devido à poluição das águas por dejetos humanos e industriais e ao assoreamento de rios, lagos e represas, a um custo que aumenta exponencialmente e com danos ao meio ambiente. Cada nova represa e reservatório de água provoca desmatamento e, assim, contribui para diminuir o ciclo das chuvas e a quantidade de água doce disponível nessas regiões.
Para o consultor Paulo Costa, o problema vem de cima. "Se os prédios públicos, as escolas e hospitais adotassem medidas racionalizadoras, seria, além de um belo exemplo para a sociedade, uma economia gigantesca no gasto da água”, diz.
Além disso, com o dinheiro economizado, esses órgãos poderiam investir em campanhas de conscientização através de ações educativas junto à comunidade, esclarecendo sobre as maneiras de evitar o desperdício, as formas de economizar e as fontes alternativas para a captação de água, bem como a diferenciação dos usos, visto que, para algumas atividades não há necessidade de utilização de água tratada.
É aí que entra outro componente marcante do desperdício. O engenheiro Paulo Schaefer, diretor comercial da empresa AcquaSave, acredita que, aos poucos, o brasileiro está entendendo que a água que cai nos telhados deve ser mais bem aproveitada antes de sumir pelos ralos.
“Há cinco anos, falar em aproveitamento de água de chuva no Brasil era coisa só para ecologistas; hoje é uma realidade, e as empresas e pessoas físicas já constroem pensando neste uso. O desperdício habitual precisa dar lugar ao uso inteligente da água”, afirma Schaefer.
Alguns estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Paraná estão adotando ou já implantaram a lei de retenção da água de chuva como medida para amenizar os impactos causados pela impermeabilização do solo urbano, que impede que a chuva se infiltre no solo ou evapore.
O sistema Acquasave de aproveitamento de água de chuva já foi implantado em diversos complexos como o aeroporto Santos Dumont e o estádio João Havelange, no Rio de Janeiro, no Hotel Sofitel Guarujá (SP), e em diversos hotéis da rede Íbis.
Disponível para uso residencial, em condomínios, galpões e fábricas, o sistema viabiliza que as águas de chuva captadas possam ser utilizadas na higienização de bacias sanitárias, limpeza de pisos, lavagem de carros e outras atividades que não exigem água potável. Segundo estatísticas, essas ações representam cerca de 50% do consumo das águas nas cidades.
“O aproveitamento e o manejo correto da água de chuva e a instalação de telhados verdes são passos importantes para compensar os efeitos da impermeabilização crescente nas cidades”, afirma Jack Sickermann, especialista em aproveitamento de água de chuva.
Dessa forma, a água de chuva não corre pelas ruas, não carrega lixo nem poluentes, evitando doenças e amenizando os impactos sobre as cidades. 
Dez mandamentos da economia de água
1 - Quando estiver lavando pratos com a mão, não deixe a água escorrer enquanto enxaguando. Encha uma vasilha com água de lavar e outra com água de enxaguar.
2 - Coloque a funcionar sua máquina de lavar louças ou roupas quando estiverem cheias. Você pode economizar 3.600 litros de água por mês.
3 - Use uma vassoura no lugar de uma mangueira para limpar suas calçadas e economize água, tempo e dinheiro.
4 - Se o seu chuveiro enche um vasilhame de 5 litros em menos de 15 segundos, troque-o por um mais eficiente.
5 - Reduza o seu tempo de banho em 1 ou 2 minutos e você economizará até 540 litros de água por mês.
6 - Ao usar a lavadora de roupa, verifique o nível da água para a carga da máquina. 
7 - Feche a torneira enquanto escova os dentes e economize até mil litros de água por mês.
8 - Feche a água enquanto você ensaboa seus cabelos e economize até 500 litros de água por mês.
9 - Feche a torneira enquanto faz a barba e economize até mil litros de água em um mês.
10 - Lave seu carro sobre o gramado e você molhará a grama ao mesmo tempo. 
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Questões

1) Qual a quantidade de água existente no Planeta e deste total quanto é potável?

2) O que esta provocando a diminuição da quantidade de água no Mundo?

3) A água é um recurso não renovável (isto é, não se produz mais água) explique como ela se mantém na Natureza. 

4) O que Acquasave? Você já conhecia? Você já viu sendo usado?

5) Como podemos colaborar para que a água seja preservada? Explique

6) Tem algum programa conhecido e que deu certo? Você acha que seria possível aplicar em sua região? De que maneira?
Obs: estas questões devem ser entregues na terça feira (01/04/08) não será aceito depois desta data. 
